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Ministro da Educação e Saude
E. ta e. pécie de ec1ura 'âo foi empre ti la na mal, alta conta. Razõe o-
bram 1ara i to. poi. é bem erto que a fOl'mação do earater é mai precio:l
qu a do corpo ou a la inteiio·ência.
1. educação moral leverá, as im, ocupar largo paço na~ atividade edu-
('ati va do paí. 1'al nece sidade é sobremodo imperio a no tempo que cor·
l·em. pois. no fluxo e refluxo L1as oco·nências human.as, ('sta época não parece
da mais ineliuadas ~s virtude severas.
E' preciso formal', na j'u\'E'ntucle, Yivo e persistent s hábitos de hones-
tidade. dando- e-lhe uma 1~1l'1peI'8 sólida. que a proteja da indolência, do ví-
cio. da tOI·peza. ela pequena.' (' gTancle' mi pria de ca la dia, e que ao en co-
ração imponha o inelutavel rumo do bem.
Cumpre, com a duca ão moral. criar. para a pfüria, gel'<lçÕeS cheia 1e
equilíbrio. A pátria pr ci a de ltomen a. im. firme e ·oraj o, ma~ di ci-
plinado e ereno, homen afeito à ordem. apto para a liberdade e dilTno
da fortuna.
O equilíbrio, a que me refiro. eX<l!uc natmalment ê te de eTto do e [líri-
to. qne é a tibieza. O. tíbio. são o g'l'ande. e tonTO ela pátl'ia. :.Jele não
vibra nenhuma grande vo a ão. Diante do acontecimen10', diante do. peri-
go ou d,as e peran a,. permanecem indeci. o... neutro ou indiferentes. Êles
nem empre e mo tram naturai . n aparentam ceptici mo, outro tomam
um grande ar irônico, ê te. de tudo tiram motivo I ara gracejo, aquele pre-
ferem imple mente adotar uma atitude de superioridade. Mas, no fundo,
ão todo idênticos. ão to lo!'> morno, . em ânimo, 111 or'ação· riatura
infelize e tas que, ecrundo e tá e crito no ApocaJip e, erão vomitadas da
boca do Eterno.
Portanto, que a atitude lo mestr para om o di cílnl0 seja sempre aquela.
que e tá prescrita na illSi tente fra1 e gidiana: "Eu te en inarei o fervor".
Sim é preciso ensinar o fervor à gera ões.
(De nm discurso ao Con elho N:wi{lllal de Educa ão·).
li
